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Conversão da divida l

' pubhca I

O augmento considerava¡ das _

despezas, os encargos cada vez

maiores da divida, apavoram, não '

os prestamlstas que apenas pro- ¡

curam receber commodamente os

seus juros, mas os estadistas que t

mais de perto veem a crise ñnan- '

ceira para onde vamos caminhan- |

do.

Parece hoje impossivel redu- '

zir as despesas. A politica parti- ¡

daria oppõe-se terminantemente i

a isso. A turbo-multa que accom- l

ponha os novos ministros empur- i

ra-os para o caminho dos esban-

jamentos, sntfoca-\lhes a idea da ¡

justiça que n'elles tinha nascido, !

ao bater os governos, em oppo'si- .

ção. As adulações mais ou menos

cortezes, a necessidade de enri-

quecerem para sustentar a sua

posição, e sobretudo os empenhos

criam em volta d'elles uma atmos-

phera nova, ñcticia que os faz va-

riar muito, despresar obem da

nação. Por isso a turba dos pre-

tendentes espera, os syndicatos

esperam, os negociadores de mo-

nopolios esperam, os argentarios,

prestamistas usurarios do thesou-

ro, esperam; todos esperam,

todos obrigam os ministros a ca-

minharem no sentido das nego-

ciátas onde todos ganham, menos

o paiz que é o unico a perder.

Temos um exemplo bem fri-

zante no actual governo. Ninguem

mais probo, ninguem mais inimi-

go de quaesquer arranjos do que_

alguns dos actuaes ministros,

quando ainda occUpavam os ban-

cos da oppOSição. Quantas vezes o

vigoroso polemista Marianne de

Carvalho attacou o ministerio re-

generador pedindoeconomias e

moralidade na administração dos

dinheiros publicos? quantas vezes

elle attacon o rei, dizendo-o con-

nivente com o ministerio, gastan-

do centenares de contos à custa

do paiz vendendo-o assim a con-

fiança que dava ao gabinete?

quantas vezes verberou desabri-

damente o syndicato de Salaman-

ca, chegando a organisar arruaças
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Viva, viva o morgadinho,

Que nas letras se exaltou.

E foi n'ellas tão ladino

Que em bens e honras medrou.

Hoje canta o rei partiu,

D'antes era o rei chegou. (a)

para attacar os representantes do

syndicato quando foram aLisboa?

E' hoje?!

Hoje enxameiam os syndica-

tos; app'arecem os negociadores

de monopoliós, offerecendo ao

ministro demagogo, revoluciona-

rio, grossas luvas: o thesouro

faz compras a contento dos ami-

gos: reformam-se militares, apo-

sentam-se a esmo empregados;

nando e necessario fazer subi-

do posto ou collocar em rendoso,

empregos nas secretarias os ami-

gos, os ah'eiçoados, a situaçãos

pagam-se com empregos os servi-

ços eleitoraes. Quando era neces-

sario reduzir as dcspezas, fazer

rem-se economias importantes, a

turba dos pretendentes impõe-se,

impelle os ministros, obrigando-os

a renegarem as doutrinas que

semearam e proclamaram quando

estavam nos bancos da opposição.

E isto chega a tanto que o rei

sendo, ainda ha pouco, capa de

ladrões, é hojeo manto beneñco

que abriga os desvalidos, soccorre

os pobres, fundando creches,

dando (d'aquillo que é do povo)

subsídios para os innundados e

para as vitimas dos incendios t

E” portanto. impossivel redu-

zir as despezas. Mas se as despe-

zas crescem e se as receitas não

augmentam, hade por força haver

um terminais, e esse terminais é a

bancarrota.

A bancarrota, o velho meio

dos antigos governos extinguirem

as suas dividas, soti'reu hoje uma

evolução. Os modernos financei-

ros, achando o termo um pouco

aspero,imaginarnm um novo meio

de obterem quasi os mesmos re-

sultados, mas illudindo os presta-

mistas do thesouro--chamaram-

lhe conversão dos antigos em no-

vos titulos com reducção de juro.

E' pois esta a operação para

que appellamos hoje e decerto

ella vae encontrando adeptos nas

camadas superiores. Fal-a-ha este

gnverno? Talvez. se não temer

uma revolta.

E o que e admiravel é pensar-

se em tal operação quando os

nossos consolidados estão obtendo

uma cotação como desde ha mui-

to não obtiveram.
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Veio agora dia Lisboa.

Onde leis decreta o mano,

Traz letras ao portador,

E' socio do Marianne.

i

E canta agora de crelgo (b)

Fora ladrão e tyramw.

Ill H

l

Já quando foi p'ra Coimbra

Tinha tanta propensão

P”ras letras, que o pae dizia:

«Has-de ir longe, meu. . . ratão.

E hoje canta de gallo

Fora patife, ladrão.

IV

Formado doutor em letras

Negociu casamento

Desde i863 data da nossa ul-

tima conversão, bancarrota otiicial

porque até ahi todos as nossas

operações ñnauceiras foram uma

serie de hancarrotas não othciaes,

o thesouro tem inspirado confian-

ça aos prestamistas; e o dinheiro

das nossas miscricordias. hospi-

cios, os bens das parochias, os

passaes dos parachos, teem vindo

alimentar o thosouro exhausto,

insaciavel que engole vorazmente

tudo quanto lhe lançam dentro;

quasi todos os bancos, caixas eco-

nomicas e sociedades d'esta natu-

reza tem ido à protia depositar

aIli os seus capitaes. Portanto os

bancarrotas se até 63 eram do

maus elfeitos, paralisando o com-

mercio, condemnando as indus-

trias, o que serão hoje que vão

abraçar tudo, ate os desgraçados

que vivem recolhidos nos hospi-

cics?

A conversão dos titulos, a re-

ducção dos juros, a bancarrota

etnüm mais ou menos lata, de cf-

feitos mais ou menos intensos,

tem hoje uma esphora extensissi-

ma. -

E' verdade que os titulos da

divida publica fundada ou conso-

lidada não são reembolsaveis

c por isso o seu valor e apenas o

do mercado e portanto subirão ou

descerão de preço conforme o

grau de confiança que o governo

inspirar, mas é certo tambem que

n'esse preço intiuira o juro que os

titulos obtiverem em relação ao

valor nominal. Isto pelo que toca

aos negociadores dos titulos. Mas

as mesericordias, os bospitaes e

Os outros estabelecimentos de

egual natureza? esses que não

podem converter os seus titulos

em outros, que por lei são obriga-

dos a conservar os seus fundos

em titulos de divida consolidada

ficam sujeitos a viverem com a

sua receita dosfalcada, com uma

redacção que os pode prejudicar

gravemente.

A crise que fatalmente hade

vir e em que agora se pensa. an-

tes que se pense em reduziras

despezas exhorbitantes com que

diariamente se está onerando o

thesouro, atolhando as secretarias

de empregados, aposentando ou-'

  

E de legado em dote (c)

Teve d'bonra e bens angmento.

Não cantou mais rei chegou

O morgado cheiro vento. (d)

V

Nas let-ras que tem por ca

Lotes de mercadoria

Excede o arraes Firmino

Nos jogos da loteria. (e)

E diz-se que é seu socio

Nas madeiras de Leiria. (f)

VI

Indo depois para o Porto

P'ra. . . junto da Relação,

Onde dentro estar devia

Juiz como outros ”estão.

tros illegal e illegitimamcnte, só

para dar aos apamguados empre-

gos rendosos, cellooa o paiz n'u-

ma posição desgraçada, luctando

com uma crise do que só tarde c

muito tarde podera sahir.

*É
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E' innegavel que as forces tem

de ligurar na nossa historia con-

celliia; e innegavel que esse acto

de loucura e malvadez tem de

produzir consequencias desastro-

sissimas na nossa vida e costu-

mes.

Se o plano partiu d'um só,

de chefe. é certo que estava no

animo de todo o bando expandir

os seus sentimentos por aquella

forma e e portanto a todo 0 ban-

do que devemos imputar esse

facto vergonhosissimo. Para que

elle veja acreditado não precisa-

mos de provas; milhares dc teste-

munhas o presencearam, milha-

res de testemunhas viram as

expansões da gentalhn avinhada

fazendo algazarra deante dos ma~

deiros hasteados na praça publi-

ca.

Vimos bem pelos factos que

precederam esse altontado con-

tra a nossa honra edignidade,

qual a sua significação, não preci-

samos por isso de remontar mais

longe, não precisamos demons-

trar que as leis da horeditarioda-

de produziram agora os seus

effeitos, em relação ao cabeça que

planisou as forces.

Se quizcssemos poderiamos ir

agora deSvendar a serie de crimes

de roubos, de assassinatos, de

fogo posto, de espancamentos do

de extorsões que ha bastantes

annos o nosso concelho viu, que o

povo soii'reu. Esses roubos, esses

assassinatos, esses crimes de fo-

go posto, esses espancamenlos,

essas extorsões praticadas impu-

nemento emquanto as cadeias se

atulbavam de desgraçados, viti-

mas da prepotencia dos que qui-

 

Em letras menos espertos

E que tem nomeação (g)

VII

Aconteceu-lhe espantosa

Deshonra, enorme revés,

Uma letra pavorosn

Qual Mané, Thecél Pharés, (h)

Tendo a sua assignatura

Desfigurada a través/I (i)

VIII

Basgar raivoso essa letra, (j)

Lançal-a ao chão em furor.

D'arte foi; mas falha a treta

Apanhou-a o portador.

E juntas as partes d'ella

Lê-se o nome do traidor.

zeram roubava Estrumada. man-

dando 1a Construir palheiros e

arrotenr grandes porções de tor-

reno, vendo-sc o povo obrigado a

vir trazer para a praça publica.

para o mesmo sitio onde hoje se

levantam as foi-caseser palheiros.

deviam necessariamente incutir

no espirito do cobriu esse plano.

As forcas levantadas no meio

da praça publica representam o

erpirito de represalia, são uma

punhal ada vibrada ao peito do po-

vo que se levantou cm outros tem-

pos repellindo o dominio, reevin-

dicando os seus direitos, arremes-

snndo á cara dos ladrões dos bens

municipaes as cinzas dos palhelros

que elles, para mostrar um indi-

cio de posse. mandaram editiuar

no centro da Estrumada. para

que nem todos pudessem ¡mmo-

dintamonte vêr e ii posse se fosse

operando pouco e pouco paciñcn-

mente.

Ficou bem vinculada na me-

moria do nosso povo essa ncdoa,

e3se roubo d'um ladrão e esse acto

nobre d'uma villa que repelle he-

roicamente, dignamente o jugo

queos cabeças antigos lhe queriam

impor. E por isso elle negava o :ip-

poio nocabeça d”:igoru que. sem titu-

los para se apresentar :'t Dt')tiSÍt1('l'ã-

ção publica, queria assaltar a admi-

nistracção do municipio para le-

vantar de esquecimento, reprodu-

zir, essas mesmas scenes. Para

domar o concelho. para o attcrro-

risar foram. pois, precisos os es-

pancamentos, os assaltos :is casas

dos cidadãos e, como complemen-

to, as turcos proredidas pela mis-

sa de requiem.

Ao povo d'hoje, enervado por

um largo periodo dc paz. faltava

a virilidade dos sons antepassados

e por isso em vez de se levantar

altaneiro e queimar esses marie¡-

ros. symbolo da oppressño da gen-

tnlha avinhada e do cabeça odiento

e vingativo, deixou-so ficar inerte

presenceando com as lagrimas nos

olhos o espectaculo repugnante.

selvagem. emquanto o moderno

cabeça se vangloriava da sua obra,

via que tinha chegado o momento

de se desforçar do castigo que

esse mesmo povo tinha infingido

aos seus antepassados. queiman-

  

1X

Lê-se, e é reconhecido.

[nfumia, o fiscal das leis

Disfar'ça. falsüa a letra

P'ra roubar contos de reis! t

Ladrões famosos na historia

Ao pé d'este que sereis?!.._

Quem e esse magistrado

Que ninguem lhe aperta a mão,

Que é por todos despresado

Uespi-eso da Relação?! t t (Ir)

lã' o da letra. . . nn testa,

Tem o L por seu brazão. (I)

...nen ...n-..n.-nccc
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do-lhes os palheiros que elles ti-

nham mandado construir no meio

da Estrumada para que o roubo

se legitimasse por uma posse

pacífica.

Portanto as forcas d'hoje, le-

vantadas no meio da praça publi-

ca, representam o espirito de re-

presalia, são uma punhalada vi-

brada ao peito do povo que em

outros tempos se levantou alta-

neiro repellindo o dominio dos

cabeças antigos, reevindicando os

seus direitos lesados e ameaçados.

W

CONSUMATUM EST

Amanhã os novos eleitos irão

tomar posse das cadeiras da ca-

mara: amanhã ticara o concelho a

ser administrado por homens que

the repugnam e que para se guin-

darem aos lugares que vão occn_ par

foi preciso que os arruaceiros

praticassem toda a casta de crimes

sendo auxiliados pelas auctorida-

des: amanhã estará o cofre muni-

cipal às ordens d'essa gente.

Todos sabem que innumeros

perigos nos ameaçam, todos sa-

bem os encrmes prejuizos que

advirão para a administração

concelhia, de homens acidulados

de rancor, famintos de vingança,

em lucta aberta com o concelho

que os regeitou nas eleicções, to-

dos o sabem e chegou agora o

momento de se realisarem as

nossas prophecias.

Concumou-se o escandalo:

consumou-se o sacrifício. E'

necessaria toda a paciencia para

supportar as alIrontas da genta-

Iha ebria que por ahi lucta por-

que a presa municipal não chega

para todos.

Ninguem poderia suppor que

um bando de arruaceiros, com-

mandado por auctoridades ainda

mais arruaceiras e criminosas

Vencesse um concelho, impedin-

do-o do legalmente manifestar a

sua opinião: ninguem poderia

suppor que havíamos de estar às

ordens d'um Mangueira e d'um

Cunha, d'um Zezere e d'um Mel-

lo; emfim o sacrifício cumpriu-se,

e amanhã os novos eleitos irão re-

potrear-se nas cadeiras senato-

riaes como se realmente tivessem

sido escolhidos pelo povo para

seus legaes administradores.

O que será a administração

camararia no anno de l887já nós

o dissemos quando escrevemos o

«Futuro do Concelho».

As ambições tresloucadas que

hão-de apparecer, a fome que me

muitos estomagos hade rebentar

com força. Nem as receitas cama-

rarias chegarão para saldar os

compromissos tomados durante

o periodo das arrnaças, nem os

empregos municipaes fartarão os

arruaceiros, nem tão pouco os

bens municipaes chegarão para

m_-

Dobnram-u oa simon¡ o o manu insalcnte,

Quo tem mimo nlealde, que falls em 'nadnlho,

Elqneoe o farrete da detran na frente,

I'Adrlo d'tgnominin, qm] tem: de Soutnlhm l

 

A“ mano, que o mano, que tem negra aim,

Quo o dolu.. da fronte tio hemlhe traduz,

Nic fogo ao «tnstlncto- que tem, da rapina' (m)

Bari. teu opprobrío, ton Golgothn o Cruz.

m_-

NOTAS DO EDITOR

(a) Rei chegou. rei partiu,

tyranno, fora ladrão. eram estri-

bilhosde cantigas populares, umas

a favor, outras contra D_ Miguel.

Rei chegou era a favor; rei par-

tiu, fóra tyranno, fora ladrão, era

contra.

(b) «Cantar de crelgo (curru-

pleta de clerigo) cantar de gallo›

dividir pelos cabeças esfaimadas,

vitimas, segundo dizem. das suas

opiniões politicos. Quando elles já

negam dinheiro que. pediram em-

prestado uns aos outros, o que

succederá com o que deverem ao

municipiol

E' fatal que a guerra hade re-

bentar entre elles por lesão na par-

tilha dos bens municipaes; elles

são insaciaveis. nem tudo quanto o

municipio possue lhes poderá

chegar. .

E' com esta prospectivo que

os novos eleitos vão tomar posse

dos seus cargos. Convencidos de

que lhes e impossivel fazer boa

administração, porque nem tem

sciencia, nem consciencia para

tanto, terão de assistir impossiveis

ao repartir da presa pelos que

commandaram as arruaças.

E nós assistindo ao derrocar

da nossa riqueza concelhia. vela-

reinos constantemente. Manda-no-

o dever que luctemos e n03 luctas

reinos até ao fim contra a corrup-

ção, como até agora temos luctado

contra as violencias.

A lncta é a condicção d.; vida

e é necessario que o concelho se

prepare para ella, porque dentro

em pouco todos se convencerão

de quanto é prejudicial para o

municipio a administração dos no-

vos eleitos, levantados por arrua-

ças e por crimes.

REPRESENTAÇÃO

Da representação dos 32 maio-

res contribuintes d,este concelho,

dirigida ao rei, se ve bem oque

são os progressistas d'esta terra.

Sem poderem vencer, appellam

para os espancamentos, couliados

na auctOridade administrativa.

Nós publicando hoje a repre-

sentação que se segue apresenta-

mos uma prova do que sempre

temos aiiirmado.

Senhor l

Os cidadãos abaixo menciona-

dos, quarenta-maiores contribuin-

tes da contribuição predial do con-

celho d'Ovar, veem pedir a V. M.

garantias de segurança para as

suas vidas, propriedade e liberda-

de ameaçadas.

São bem pnblicos, Senhor. os

factos criminosos e de feroz selva-

geria praticados n'este concelho

pelas auctorídades administrativas

e seus seqnazes. do que ja foram

vitimas alguns dos signatarios por

occasião das eleições districtaes,

municipaes e até parochiaes.

Hoje, Senhor. à tambem pu-

blico que aquelles factos crimino-

sos se repetirão, e assegura-se

até que não sahirão com vida da

proxima reunião, os que não vo-

 

signiñca em linguagem do vulto

=fallar altaneiro.

(d) «E de legado em dote-

sera allusão a alguma tratada an-

tenupcial, ou arrhas de mulher

para o futuro esposo d'arranjo

previo d'um logar de delegado?

(d) «Cheiravento ou Cheira-

ventozz», era appelido d'um anti-

go morgado muito patarata das

cercanias de Guimatães.

(e) «Arraes Firmino nos jogos

da loteria» alludir se-ha a um ex-

regedor arraes de campanha de

pesca do sardinha. mloteiro eme-

rito da terra dos mexilhõcs, cor-

sario de toda a roupa. que tem

embolsado a importancia dos bi-

lhetes de varias loterias que hão

rodar no anno de 3:000?!

(f) «Socio nas madeiras de

O PoVo d'Ovar

tarem no sentido que lhes fôr in-

dicado. no dia sete de janeiro.

tla mais, Senhor, alguns dos

signatarios já foram ameaçados.

Custa a acreditar, mas é a verda-

de.

E por isso, os signatarios,

vem respeitosamente pedir a V.

M. como Rei constitucional e pri-

meiro magistrado da Nação, se di-

gne providenciar por forma que

as suas vidas. propriedade e li-

berdade sejam garantidas e man-

tidas em harmonia com as leis que

rejam este paiz.

(Esta representação está assi-

gnada por 32 dos !LO maiores con-

tribuintes do concelho, e as suas

assignaturas foram devidamente

reconhecidas).

Não precisamos de fazer com-

mentarios a esta representação.

O que são os progressistas d'Ovar

temos nos ja dito por muitas ve-

zes. Não ha crime por mais grave

que seja que essa gente trashen-

sado, eliria, o não tenho posto em

pratica para vêr se consegue amor-

Llaçar o concelho e vencer as elei-

ções.

Ha dias reune-se o Centro e

ahi se deliberou levar a eleição

dos .t0 maiores contribuintes a ca-

cete. Como só 8 (Yellcs votam

com a gentalha, e como não con-

seguiam vencer sequer a minoria,

rea-lhe indispensavel oh'star a que

a opposição fosse á urna, como

se tinha feito na eleição para pru-

curadores a junta e para a cama-

ra. '

Com este proposito ameaça-

ram quas¡ todos os signatarios da

representação que acima publica-

mos.

Mas podem estar certos de

que por mais arruaças que façam,

por mais crimes que commettam

não conseguirão os seus fins.

'Q
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:LETRAS E LERIAL

RISCOS

A FALTA DE ESPAÇO

Caro leitor, a falta de espaço

e como a falta d'ar.

Comprimido hoje em metade

de uma columna posta a minha

disposição não me posso estender

a faltar nos inumeros aconteci-

mentos passados durame esta se-

mana do anno bom. Accumellam-

se baramlham-se na minha mente

e eu não sei qual d'elles escolher.

Eu podia faltar n'um moderno

_a_____

Leiria» será allusivo a concessão

que se diz arranjada por um pa-

trono e socioao armas ou gover-

nador. . . da campanha para ven-

der madeiras dos pinhaesnacio-

naes de Leiria, dando conta do

producto com appIiCação as obras

d'um quartel de cavallaria?

(g) «Juiz como outros *stão

e que tem nomeação», refere-se

a nomeação que fazem entre si os

presos da Relação do Porto de

juizes das prizões cargos para que

são nomeadas os ladrões mais

destros e notaveis.

(h) (Mané, Theerl. Pharés»

foram as letras ou palavras escri-

ptas por mão invesivel na parede

da sala do festim de Balthazar.

(a) «Desfigw'ada a través» é

referente ao uso e costume de

  

Sancho Pança que ha dias por ahi

appareceu a trotar no cavallorio

avermelhada. Elle muito cheio,

muito esbarrilhado, deixava-sc ir

assim a modos de quem levava o

burro. Mas . .

Eu podia faltar-te na nomea-

ção do nosso commendador. . . . .

Ora imagina. leitor. que suppnsi-

cães eu ÍÍZ --dizia eu que o caval-

|orio devia ser nomeado substitu-

apparece-me o com-to depois. . .

mendador . . . . . .

Eu podia l'allar~te no roubo

das armas. Elles tinham uma

caçada para o dia seguinte e como

não tinham armas para ir caçar,

zãs, agarram-se às dos primeiros

que passavam e tora a ir ao diver-

timento. . . . ..

Porque não se sabes, o Polaco

nunca teve arma. Pediu uma, uma

vez em Esmoriz. e teve-a dous

annos sem a dar. Por felicidade o

Luizinho comprou uma e elle foi-

lhe chamando sua. Tambem não

admira, o Luizinho foi sempre as-

sim.....

Mas que queres, amigo leitor?

o espaço urge e eu não posso di-

zer mais nada. Para a outra vez

Sempre encommendarei um boca-

do maior. Perdão.

' ¡sanaeL

W“Npi'”_,
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Historia do appellldo

llmonada. -Ja foz 7 annos

que um larapio de Villa Nova de

Gaya veio a esta terra e na feira

de gado suino, que se costuma

realisar no Largo dos Campos,

roubou umas poucas de librasa

um lavrador.

Preso n'esse mesmo dia e

submettido ao interrogatorio dis-

se que se chamava Limouada. O

juiz perguntiinu-lhe: Então você

chama-se simplesmente Limona-

da? E'o meu appellido e não tenho

outro nome.

Ao ladrão ninguem mais cha-

mou outro nome=era Lim mada.

Tempus depois um individuo at-

tendendo ao caracter e costumes

de certo sujeito d'Ovar chamou-

lhe Limonada. Esse achou-se bem

com o titulo que lhe conferiram e

liceu com elle. Por exe-osso de

modestia não o esorevia adeante

do seu nome. como devia tel-o

feito.

Esse sujeito tornou-se cabeça

d'nm grupo de vadios e arrnacei-

ros e esse grupo tomou o titulo

de Cabeça.

Eis porque em Ovar ha um

grupo que se chama Lamento/o

mas hein peor do que o larapio

que lhe deu o m'n'ue.

Limonada com se vê é syno-

pÕr-se nas letras a agsignatura do

acceitante atravessada.

(j) «Rasgar raivoso a letra).

-N'um escripto, ou fragmento

de chronica inedita de Sa', Con/o,

ou Pinto se refere o caso de um

acceitante d'uma letra, que, tendo

propositadamente dosligurado a

sua assignatura para negàI-a quan-

do lhe fosse apresentada, a negou

elfectivamente rasgando-a, e ju-

rando por todos os santos, e até

por Marema, que não era sua a

letra e que se lh'o provasscm, lh'a

progassem na testa. do que resul-

tou (diz o chronista) tal nó gor-

dio, que foram necessarios dois

Alexandrrs p'ra Cortal-o; sendo

por fim o ladrão convicto obrigado

a trazer a letra na testa.

(k) Contou-se ha annos, como

    

Novidades_

  
nimo de ladrão. mas de ladrão

porco, ladrão de feira.

A panellnha. - lia dias

uma pobre mulher foi consultar o

Cunha que lhe i'eceitoo um quar-

tilho de aguardente. Na receita

não foi esquecendo os amigos, e

por isso recommendou atinente

que fosse comprar a aguardente

a casa do sor. 'Vunes- Lopes. Este

sur. como a aguardente éra para

remedio e remedio recommenda-

do pelo Cunha. pediu por o quar-

tilho de tal liquido 320 reis.

Safal Se o Cunha começa a

rccsitar para a pharmacia do sur.

Nunes Lopes cada quartillio d'a-

guardente sempre é capaz de che-

gar a 3:090 reis.

Este cunha sempre nos sahiu

um patuSCo. . . t

O cofre da camara vae para as

mãos do recebedor da comarca.

Que penal

Osllmonadas em aper-

tos.-Os niusicos ainda nao re-

ceberam o que se lhes deve por

irem lunar dous dias em beneficio

de S. Berlengas, advogado das

eleições roubadas a (“aeete.

Paga¡ a musica. limonadasl

A procissão dos fogueteiros

Continua por ahi sempre : elles

ainda não receberam o dinheiro

do fogo que estoirou uns poucos

de dias em honra de S. Berlengas.

adrogado das eleições roubadas a

Caccte. Um d'elles foi ha dias ter

com o Ploco para esto lhe pagar.

O Place disso-lhe que viesse no

dia seguinte; o pobre homem

veio, mas o Place disse lhe que só

the pagava quando chegasse o dia

2. 0 homum foi ter com o cx-cai.

xeiro e este mandou um bilhete a

um sujeito para que ahonasse ao

fogueteiro 13:400 reis que o l'laco

pagaria no dia seguinte. O sujeito

respondeu que não ahonnva di-

nheiro ao Placu: que se o ex-cai-

xeiro quizesse que lh'o empresta-

va a elle e. . . mais nada.

Paga¡ aos fogueteiros, limona-

das l

Os vendeiros de Cortegaça

ainda não receberam o importe

do vinho gasto no arraial feito em

honra de S. Berlengas, advogado

das eleições roubadas a cacete.

Paga¡ aos vendeiros, limona-

das]

As auctorldadcs.-Não

se lhes pode hein dar este nome.

Os homens que para ahi arruçam,

attacam os cidadãos, lhes Sahem

ao caminho para vir, lentamente

os accommetter, podem ser tudo

menos auctoridades. Emfim como

toda a gente ja os conhece, passe-

mos a contar o facto.

Quarta-feira vinham da caça o

snr. Jose Rodrigues Quatorze e

ao passarem frente ao largo dos

Campos dirigiu-se a elle a tropa-

Polonia, filho e Jose de Antonio

Manoel _alguns outros. Agarra-

ram-llie a arma que trazia e dizen-

do que não tinha licença arranca-

sucredido no Porto, o facto de to-

dos os desembargadores e pes-

soas de bem voltarem as costas

como ali'ronta a um empregado,

ou magistrado Ignohil ; será a es-

te successo que se faz referencia?

e os signaes de admiração no fim

das palavras-:rdespreso da Rela-

ção! t laserão só pela estranheza

da vergonha e infamia do succes-

so, ou tambem por andar o infa-

me soliozdesprezo 9--

(l) «Letra na testa» allude

certamente a letra em hraza com

que se marcaram (Pentes os la-

drões e outros criminosos.

(m) «Instincto de rapina-r -

phrase d'um ministro d'estado,

justa-posta, e dita com vehemen-

cia da convicção de quem tem

exemplo de caza.

  



  

E;

ram-na á viva força. Ora estes su-

jeitos nem São auctoridades, nem

parecem sei-o. Pertencem ao ban-

do e esta dito tudo.

Momentos depois passavam no

mesmo lugar uns outros caçado-

res entre os 'quaes vinham os nos-

sos amigos os dr. Valente. Joa-

quim Maria Pereira Baldada e Jo-

se Maria Maiado. Rezende. rnmo

estes não cederiam assim facil-

mente a :roupa dos agarradores

não appareccu, mastinha destaca-

do como vigia no mesmo logar

um individuo dos mais despresi-

veis que por ahi costuma andar

nas arruaças.

Esse individuo logo que o gru-

po passou veío avisar a parte da

tróupe que estava no Largo do

Chafariz commandada pelo Mello

de Ribeiradiu. Í

Ao chegar ao local, onde esta-

va o Mello acompanhado pelo Po-

lonia filho e Jese de Antonio Ma-

noel e outros, os caçadores foram

attacados em regra por esta gen-

te que tinha de reforço uma ou-

tra troupe que estava formada

um pouco ao lado. _

O Mello perguntou pelas lí-

cenças aos caçadores e elles res-

ponderam que as não traziam. 0

Mello disse que tinham de entre-

gar as armas.

Entretanto o Polonia agarrou a

arma pertencente ao snr. Jose

'María Maia de Resende, mas este

cavalheiro disse que l'ha não en-

tregava. .Observando um dos do

grupo que Polonia não podia pe-

dir armas a ninguem, o Mello res-

pondeu que era cabo às suas or-

dens. Em seguida os caçadores

entregaram as armas.

E' a primeira vez que se da

este caso em Ovar. Foi preciso

que apparecesse na nossa villa

um Mello de Bibeiradiu para ca-

valheiros series e depois como

são os snrs. dr. Valente. Baldaia

e Maya sofiressem aquillo que po-

deria ser um insulto se não par-

tisse de gente de tal quilate.

Ao passo que se apprehendeu

as armas a estes cavalheiros con-

sente-se que os garotos do bando

andem por sb¡ armados de rewol-

vers, de facas. de clavinas: que

arruacem toda a gente: que es-

panquem a seu salvo.

Chegamos ao verdadeiro esta-

do de anarchia, mas como não ha

mal que sempre dure. esperamos

pela volta e então olho por olho,

dente por dente,

Pediamos a todos os nossos

amigos que sejam prudentes. ca-

minhemos sempre dentro dos le-

mites da leí e depois... nada se

faz que se não pague.

Nomeação.-Foí nomeado

substituto do administrador d'este

concelho o snr. Luiz Ferreira

Brandão.

Sem nos querermos arrogar

os foros de advinhão, parece-nos

que para nomeação do snr.Luiz

Ferreira concorreu uma circuns-

tancia poderosissima. Os progres-

sistas d'este conCelho acham-se

entalados com uns cãcsítos. Devem

a toda a gente os gastos da eleição;

e como o snr. Luíz Ferreira é um

homem abonado e até. aqui se tem

recusado a exp0stular todas as

quantias. os homens quízeram

agora fazer-lhe a bocca doce para

vêr se elle larga mais.

Cuidado, snr. Luizinho.

O cofre da camara vae para as

mãos do recebedor da comarca.

Que pena l

obras na egreja. - Fo-

ram terça-feira approvadas pela

Junta da Parochía (la nossa fre-

guezia as obras que tinham sido

postas em arrematação. Os arre-

matantes cumpriram à risca todas

as condicções e por isso, com jus-

 

   

  

tiça, as obras mereciam plena ap-

proi'ação.

Em passeio. -Sahíram,

segunda-feira, para Lisboa o nos-

so distincto amigo dr. Sobreira

com sua ex." familia. O nosso

amigo foi passar com sua familia

de Lisboa os pouquíssimos dias

de licença que conseguiu obter.

Que fizesse uma boa viagem e

gose muito é o que sinceramente

lhe desejamos.

Falleelmento.-Falleceu

no dia 25 do corrente um tílhito

do nosso amigo Manoel Bernardi-

no d'Oliveira Gomes e neto do

nosso bondoso amigo José de

Mattos.

Os nossos pesames.

Charlvarl.-Recebemos o

n.° 7 d'este humorístico semana-

rio portuense. Na i.“ pagina con-

tiuua a historia das barbas, ter-

minando pela do eximio caricatu-

ristica. A pagina central, como

sempre, um explendido desenho,

apresenta os quatronatacs predn-

minantes na fezjoeira indígena-o

natal bahemío, um bom copo d'a-

gua saboreado por dous habitueés

de botequins : o natal politico um

banquete como todos os banque-

tes politícos: o nazat'provr'nciano.

de grandes canecas de vinho e

bons presumptos: e 0 natal do

mestre ese/tola comesaina d'abe-

cedariu e palmatorias. Ao centro

voam tres anjos papudos. dois

redactores e o caricaturista, an-

nuuciando a todo o indígena a

grande nova. .

De resto uma expleodída re-

dacção. -Assígna-se na rua de

Santo Ildefonso 77_2.°, Porto.

 

LISBOA

Lisboa 29 de dezembro de 1886.

Jà publicado o decreto de aber-

tura das cortes, e por signal que

serão este anno solemuemcnte

abertas. . . ao domingo. Parece-

me haver uma infracção á lei ge-

ral do Estado, na escolha do dia,

mas como manda quem pode e,

bem podemos tambem dizer,

quem sabe, deixaremos essa pir-

raça feita aos empregados das

secreta-rias. .para elles discutirem.

Que tempo estarão abertas as

camaras ?

Calculo que até o dia lã ou

20 de Janeiro; se assim for, tere-

mos eleicções no primeiro domin-

go de março. Tambem. se não

forem no primeiro domingo, se-

rão em qualquer dos outros do

mesmo mez, por que as camaras

não chegam ao fim de janeiro.

Creio que alucta eleitoralse-

rã renhida em poucos círculos,

pois que os regrneradores estão

combinados com o_ gaverno acer-

ca de quasi todos os membros da

opposíção que devem vêr ao par-

lamento. Antes assim, e bem tolo

é quem, là por baixo. se sacrifica.

E' tolo e creio até que mais algu-

ma cousa, tambem feia. se sacri-

tica com sigo, alguem mais. Elles,

os das combinações, que se arran-

gem-one_ vão fazer'as eleições.

que tenham o trabalho e as des-

pezas, visto que so elles lucram e

figuram. Sem querer offeuder

ninguem, direi francamente, que

acho imbecil o Sujeito que se met-

te nessas luctas politicas sem ter

seguro e certo o premio dos seus

trabalhos. Promessas. . . leva-as o

venlo: a pedir. fazem e dizem

o que e necessario para serem

servidos-servidos, negam. fa-

zem política primeiro, primeiro

para si, depois para os seus e só

tarde e attendendo ao futuro e

que a fazem para os outros.

i O Povo d'O'var  

 

Quem os não conhecer.. .

:k

Lisboa commoveu-se bastante

com o naufragio do vapor franCez

:Vilh' de Victoripum que se

calcuiz lerem morrido umas triu-

ta e tantas pessoas. Digo=se cal-

cula=porque aimla não foi possi-

vel apurar-se precisamente as

pessoas que faltam. Discute-se

muito, nos círculos marítimos. a

causa do abalroamento ou garra-

gem. Parece que o barco, de

guerra, inglez, não estava com

todas as - precauções que o estado

do mar exigia. Diz-se que o almi-

rante inglez mandára ficar o com-

mandante do vapor debaixo de

prisão, ahordo do mesmo vapor,

e que já se lhe instaurara proces-

so.

O que parece fora de duvida e

que o governo inglez tera de pa-

gar. pela iudmenisação do vapor

e da car-ga, uns quatro centos e

ciucoeula contos. As victimas e

que não serão índmenisadas.

Falta-se já em subscripções e

festas para se arranjarem meios

afim de soccorer as familias dos

naufragos que os necessitam. Acho

bem.

O capitão do Ville de Victoria

accusava os nossos fragatciros de

terem fugido covardamente. aban-

dOnando a tripulação e passagei-

ros. Felizmente verifica-se que

não ha tal_ e que as fragatas não

poderiam conservar-se no sitio do

sinistro, por que a corrente lh'o

não consentia.

$

Os fundos portuguezes des-

ceram bastante nas bolsas de

Londres e Pariz, mas não desce

ram nem mais nem menos que os

das outras nações e mesmo assim

conservam uma cotação altmente

Iisongeíra para o nosso credito.

A razão d'esta descida dos papeis

esta, necessariamente no sobre-

salto em que se acha a europa

por causa da attitude cada vez

mais mysteriosamente ameaçado-

ra das grandes potencias euro-

peias. Deus mande para entre el-

Ies=os grandes ímperadores e

chanceleres=o anjo de brancas

azas advogar a paz, para quea

humanidade não pague os capri-

chos e teimosias d'uus sujeitos

suberbamente impertinentes.

Ill

Frio. . . de rachar. Hoje um

grande fogo proximo da praça da

Figueira: queimou o predio todo

e falla-se em 6 víctimas.

à!

Boas-festas, e que o novo anno

traga para todos, mais socego e

mais sardinha para os pobres pes-

cadores.

C.

M,- '

.um.
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Us eleitos limonadas

Já chegou até nós o echo dos

destemperos ¡tino-nadas e da des-

harmonia que vae Iavrando entre

elles. Para levarem d'assalto, co-

mo o fariam quaesquer salteado-

res, a administração do concelho

recorreram aos attaques aos cida-

dãos e a propriedade, procuraram

os meios mais nefandos que olhos

humanos tem presenceado sem

esquecer as bombas de dynamíte

  

  

  

  

e o espancamcnto das mulheres ;r muitos e de bom quilate deixo-os
e agora, eil-os ahi em desharmn- para outra vez.

oia com os sicarios, com os testus Mas sempre direi que depois
de ferro que a troco de vinho e que o Povo saliiu livre da querella
da promessa de qualquer quantia em que foi accusado por ter par-

os auxiliaram n'esta scrie de cri- tido os lampeões da illuminacão

mes, n'esses altoqucs proprios de publica d'Ovar. tem por aqui feito

caoihaes ou riu scelerados. Um tantas desordens que chegamos a

cargo agora o pagamento de ser- pedir aos snr. jurados que para a

VIÇOS porque queimou tantas bom- outra vcz o ponham fora.

has, outro quer ser mais bem Como foi elevado a classe de

recompensado porque quebrou cancion-o pelos dani', o homem
tantos vidros; outro porque se pensa que pode cspancar toda
tornou mais celebre em cspancar a gente de bem.

e insultar cidadãos pacifíros o l'or causa d,esle sujeifo traz-
inermes que tinham o patriotismo se sempre a vida arriscada. lla

de nem appolar nem approvar dias espancou elle Francisco José

esses actos de vandalismo que d'Andrade, sem motivo algum.,E

se diz liberal e mantenedor da quando este individuoseiaquei-
da boa ordem e paz geral conseu- xar a Uvar, para que o snr. dele-

te e que um re¡ constitucional gado procedesse, o Pico juntou

tolera. Que inlserial toda a malta e o queixoso teve de

Quantos crimes se tem com- fugir para não ser mais maltrala-

mettido em Ovar por ordem da do.

auctoridade constituída! Mas como esta historia precisa

_ E esses crimes quasi ficam de mais largmncnto contado dei-

unpnnes e os seus auctores cm xamoI-a para outra vez.

lugar _de serem punidos com to- Entretanto pedimos ao sur.

do o rigor da JllSllÇíl são premea- dr. delegado que mande proceder

dos e contemplados pelo governo ou mande formar o auto ao ag-

com rendosos empregosl gredido porque ella não vae a

Mas ponhamos ponto na nos- Ovar por ter medo de ser multado.

sa exclamação e viremo-nos para

os habitantes d'Ovar aos quaes

cabo tambem a maxima culpa

uiesses atlaques de que foram

vitimas. Quando viram o despotis-

mo das auctoridades; quando pre-

sencearam que em nome do libe-

ralismo com que pretendem fazer-

nos acreditar que somos governa-

dos e que ostentamos, eram es-

pancados as suas propriedades

assaltadas e os seus direitos rou-

bados corria-lhes o direito e de-

ver de se defenderem por todos

os meios possiveis. Esse direito

encontravam-no elles n'essefar-

rapo despresado e uItrajado-a

Corta-se dcspresando as dispo-

sições fundamentaes da nossa mo-

narchia elles eram attacados por

quem devia defendel-as. deveriam

elles cumprindo-as bater-se em

sua propria defeza.

N'outro tempo os ovarenses

não consentíriam tal despotismo

e aquelles que ousassem fazei-o
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FLORENTINE

Foi distribuido o n.° 307 da

Bandeira Portuguesa. Continua

os cscandalos da policia e entre

outros artigos publica a noticia de-

senvolvida de uma opera nova 0

escravo do maestro Carlos Gomes,

auctor do Guarany.

Na parte artística, vemos um

trecho para piano intitulado Flo)

"cn/inc, transcripto da opera Boc.

meio. pelo conhecido maestro

Freitas Gazul.

Assignatura, trimestre 700 rs.

Assina-se na rua dosq Faqueiros,

207, l.° _Lisbom

   

mudamos ,direitas

 

tinham logo immediata punição.

Agora é vel-os ahi preparar

já as partilhas com que hão-de

pagar aos sícaríos os serviços

criminosos que lhes prestaram.

Os bens municipaes ser-ão portan-

to convertidos pelos limonadas,

progressistas. n'uma moderna

Falperra.

Vejam ahi todos a sua obra!

Lisboa, dezembro de l886-

A.

S. \liceute de Pereira

 

Como tenho visto que «O Povo

d'Ovar» não tem informação bas-

tantes a respeito do que se passa

n'esta freguezia começara¡ d'aquí

por deaute a fornecer-lh'as com

imparcialidade. Tenho apenas por

alvo ver se posso reprimir os des-

mandos de certos individuos que

por terem protecção julgam que

podem fazer tudo.

Em primeiro logar tenho a

dizer que a rectificação que no n.

22 do -Povo d'Ovarn se fez não

foi justa.

No día da eleição da Junta da

Parochía o digno paracho d'esta

freguezia, o ex.” snr. dr. João

Valente de Resende foi provoca-

do, chegando a ser ameaçado com

um celebre Lopes do Porto; c os

que vieram e foram para a tasca

sempre fariam das suas, se não

fosse o povo da freguezia.

Agora sabia aqui contar as

proesas do Povo mas como são

ARREMATAÇÃO

No dia 16 de Janeiro pro-

ximo, pelo meio dia, a porta

do Tribunal da comarca, sito

Praça, d'esta Villa, se hade pro-

ceder á arrematação, pelo car-

torio do escrivão Ferraz, dos

bens seguintes: Uma proprie-

dade de casas altas e baixas,

com quintal e mais pertenças,

sita na. rua da Praça d'esta vil-

la, avaliada em i:700$000 rs;

e uma propriedade sita na rua

de S. Bartolomeu d'esta fregue-

zia d'Ovar, que se compõe de

trez moradas de casas altas e

baixas, com quintal e cinco ar-

mazens, avaliada na quantia de

2:3003000 reis; cujos bens vão

á praça na carta precatoria ex-

tralíida da execução que Joa-

quim Marques da Nova, Filho

e Genro, da cidade do Porto,

movem na comarca do Porto

“outra a massa failida de José

Fernandes Villa e mulher Rosa

de Souza Villa. da rua de S.

Bartholomeu, d'esta villa.

Ovar. 22 de de Dezembro l886.

Verifiquei

Bros/tado.

O Escrivão

Eduardo Elysío Ferraz d'Abreu.
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ARREMATAÇÃO

No dia 9 de Janeiro proxi-

mo pelo meio dia, á porta do

Tribunal judicial, sito na Pra-

ça d*0var, volta pela terceira

vez_á praça para ser arremata-

da a puem mais offerech --

Uma terra lavradía, sita em

Corte de Bei, lemites d'esta Vil-

la-no valor de 1902000 reis,

no inventario de menores por

obíto de Rosa Clara Gomes,

moradora que foi na rua Velha,

em que é a cabeça de casal o

viuvo Manoel Andre Lopes,

dÍabi.

O producto da arrematação

é livre das despezas da praça e

da contribuição de ri gistro.

Ovar, 22 de Dezembro de 4886 .

Verifiquei,

Brochado.

No. impedimento do Escrivão

do 2.° officío

O Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

  

._____._____-

ANNUNCIOS

Vende-se

Uma casa alta, si-

tuada na rua _da Graça

(Pontes) desta Villa d'O-

var.

Tem poço e quintal,

b estante s commodos,

boa armação para loja e

já aireguezada.

Para tratar na mes-

ma n.“ 3, 4 e 5.

OVAR'

Às pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplasto antiphelico se

curam radicalmente as roturas aino

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço $500 reis. _

Balsamo sedativo do Raspail

Remedio para a cura completa

do rbeumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dôres de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou inda-

ação: usa-se externamente em

icçôes.-Preço do frasco 43200

reis.

Contra os Callos

Unico remedio que os faz cair

em 42 horas-Preço da caixa 400

reis.

Molestia de pelle

Pomada Styracia, cura prompta

e radical de todas as molestias de

pell'e, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartros, berpese

lepra, pauno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

Injeccâo Gueinp

E' esta a unica injecção, que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco 4 8000 reis.

Creme das damas

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulbento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 43200 reis.

Bemette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em ratle

do correio a Manoel Pinto Montei.

ro, Travessa do Cégo, 45, à Praça

das Flores-Lisboa. 20

  

RODRIGO VALENTE DA SIL-

VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas. vinhos, taba-

cos, ferragens, tintas. vidraça,

molduras e miudezas em

s. JOÃO DE VALLEGA 40

lVRO sacro ou curso de dou-

trina christã, approvado, para

uso das escholas, pelo ex.'"° e

rev.mo snr. Cardeal Bispo do Por-

to, coordenado por Francisco d'As-

sis Pinheiro.

A' venda-Livraria editora-Cruz

Moutinho, rua dos Caldeireiros,

48 e 'ão-Porto. 10

.A. VENDA.

NOVO CODIGO ADMINISTRATIVO

Um vol . . . . . .. 200

Pelo correio. . . 220

LVRARIA CHARDDN

CLERIGOS, 96

   

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miuda-

ZãS.

POIV'ÍPIDSÊ'2

 

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico ¡llustado com

^ 200 gravuras novas

compradas ao editor paris1ense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendentes, n”uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva 0

nosso espirito ás regiões snblimes

do hello e ínnunda de entliusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eillimitada

A sua traducção foi confiada

ao illustre jornalista, portuense, o

exc.'Ino snr. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

A obra constará de l volume

ou '18 fascículos em li.°, e ¡Ilus-

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascículo

é o mesmo que no' Porto, franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigna-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

ção dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono á sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

EDUARDO DA COSTA SANTOS, EDITOR

It, Rua de Santo Ildefonso, It

PORTO
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CAMILLO CASTELLO BRANCO

A DIFFAIIAÇÃO DOS LlllREIIlOS

SUCCESSORES DE

ERNESTÚ @HARDRQN

(Opusculo a proposito do ar-

rasto feito pela firma, Lugar¡ é( Go-

neliou/c. succerswes de Ernesto

Chardron, á edição do livro B0-

HEMIA DO ESPIRITO, editado

por Eduardo do Costa Santos).

A, venda na Livraria Civilisa-

ção, rua de Santo Ildefonso, Ii e

6, e nas principaes dc todas as

terras do reino e ilhas-Preço,

450 reis, pelo correio 160.

@BH-

Codigo Administrativo

Approvado por Decretco de 47 do

Julho de !886

Com. um appendicc, contendo

toda a legislação relativa ao 'mes-

m0 codigo, publicada até

hoje, incluindo o

Regulamento do Processo Administrativo

e UM COPIOSO

REPERTORIO ALPHABETICO

Preço.. .. 200 reis

(Pelo correio, franco de porto a quem

enviar e sua importancia em

estampilbas)

A' venda na Livraria-CRUZ

COUTINHO - Editora. Rua dos

Caldeireiros, 48 e *EO-Porto.

PHARMACIA-SILVEIRA.

Isaac Julio da Silveira, pharmaceu-

tico approvado pela escola medico-ci»

rurgica do Porto.

PONTES
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Esta typographia completa-

mente habilitada encarrega-se

de todo o qualquer trabalho con-

cernente à, sua arte, a toda qual-

quer cór, tanto prateado como

dourado, assim como: obras de
-

vros, jornaes, facturas, bilhetes

de Visita, circulares, etiquetas

para garrafas, diplomas etc.,

para o que acaba. de receber das

principaes casas de Paris, uma

grande variedade de types e V1-

nhetas.

Preços n mais rasoaveis possiveis
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